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HISTÓRICO DA FONOAUDIOLOGIA

O estudo sincrônico da Fonoaudiologia no Brasil e o histórico da profissão no mundo foram realizados através de um trabalho conjunto da APROFERJ  hoje atual SINFERJ e da SOCIEDADE BRASILEIRA DE LOGOPEDIA , que foi transformada em  SBF hoje extinta, sendo a sigla atual SBF de um outro movimento dos anos 90.   Com os seguintes Fonoaudiólogos PAULO GOULART, SANDRA ALVES  GOULART, SOLANGE ISSLER, MARJORIE HASSON, MARA DANTAS.

Em ocasião da regulamentação  da Profissão dos FONOAUDIÓLOGOS no intuito de fornecer subsídios junto ao Poder Legislativo e Executivo do Governo a fim de aprovação da L.6.965

I   P A R T E 

ESTUDO SINCÔNICO

A FONOAUDIOLOGIA NO BRASIL

A Fonoaudiologia de hoje, sem renegar sua tradição, sua história, sua filosofia do passado é uma ciência estudada de forma sistemática na universidades de 32 países do mundo.

 Seu fato a linguagem patológica é pesquisado, cientificamente.     A Fonoaudiologia não é mais simples técnica intuitiva e arte, ao contrário da idéia do seu fundador clássico – DEMÓSTENES – que colocava seixos na boca para melhor articular sua gagueira; ou diante do mar bravio discursava inibindo, sem saber, o próprio feed-back auditivo e o pressentido medo de vozes da multidão; ou postava-se diante de uma espada que lhe roçava o peito, a fim de auto-regular suas sincenesias posturais e corporais; ou aprendia com Sátiro, a intencionalidade do humor sutil, a crítica dirigida inteligentemente, o poder da palavra que influenciava o povo de Atenas, que  o confirmava Homem pensante, racional e “loquens”. 

Os Fonoaudiólogos estudam no nosso século XX, o processo de comunicação patológica  no homem, a linguagem humana e seus comportamentos.

  Há outros profissionais, foniatras, que estudam a fonação, a laringe, as cordas vocais e suas afecções.  Temos que explicar bem seus campos científicos para que não se pense que a terapeuta e um médico fazem a mesma coisa; ou que jamais possam conviver, pois num futuro próximo poderia haver uma inter-secção fatal de suas profissões, ou que haja hoje, superimposição de funções.

Numa projeção probalística, a Foniatria irá se dirigir a microcirurgia e ao estudo oncológico da laringe, pela freqüência atual e desconcertante  do câncer da laringe; ao implante e rejeição de órgãos, possivelmente.  A Fonoaudiologia irá se dirigir ao estudo do pensamento verbal;  à teoria que correlacionará percepção – produção do discurso lingüístico; à Audiologia e provas fonoaudiológicas de disfunções centrais.  Alguma dessas projeções  já se delineiam e podemos conjecturar como irão se distencioar no seu futuro.  Mas, no estudo sincrônico, talvez seja melhor começar por definir essas profissões, hoje, antes de mais nada.

A Foniatria é definida pelo Novo Dicionário Aurélio como: “(defono+iatria): parte da medicina que trata das perturbações de fonação resultantes de anomalia fisiológica do aparelho fonador ou de posição errônea dele.  Tratamento dos defeitos da fala”.

A Fonoaudiologia é definida no dicionário “Terminology of Communication Disorders”  editado  em 1980 pela Williams and Wilkins Company-Baltimore como :  “speech Science”study, analysis and measurement of all components of the processes involved in the production and reception of Speech.  Synonime:  Speech and Hearing Science”.

A Foniatria é uma especiali8dade da medicina bastante antiga, pois por muitos séculos se pensou que a voz humana e a articulação decorrente das modificações do trato vocal fossem produzidas pelo próprio aparelho fonador e a laringe.  Só muito mais tarde, a medicina soube que o cérebro possui as chamadas zonas da linguagem, Brocá e Wernicke, responsáveis por funções simbólicas mais altas, que comandavam processos mais periféricos, e da emissão vocal e de sons articulados com significação: a linguagem.  Essa faculdade exclusiva do ser  humano, o fez adaptar estruturas de laringe e comportamentos fono-respiratórios ao longo de sua evolução filogenética para simbolizar pelos signos de um código e seu pensamento.  Hoje, o osso hióide e a cartilagem tireóide são de interesse da Antropologia inclusive, por causa disto.

Nos Estados Unidos, Canadá e em muitos outros países desenvolvidos, o foniatra acabou fundindo-se na Otorrinolaringologia, uma especialize médica que diagnostica e trata das afecções do ouvido, nariz e laringe. No entanto, na Europa, sobretudo na França, por causa da influência do foniatra Hussan (já falecido) e sua teoria, a especialidade continua a existir.   A teoria neurocronáxica de Husson , defendeu a posição de vibração ativa das corda vocais na laringe pela ação do nervo recorrente – um ramo do X par craniano, 

O nervo Vago.

Apesar dos esforços de Froeschels, Isshiki, Von Leden, Ribin, Van der Berg, Wustrow, Weiss, a nova teoria  não conseguiu ser aceita e comprovada.  Hoje, pela moderna tecnologia  - como a cinefluoroscopia podemos literalmente “ver “ sem tocar, uma corda vocal em movimento.

Na Argentina o foniatra  (já falecido) Dr. Júlio Queiroz foi um incentivado da implantação da Fonoaudiologia.  No Brasil há poucos foniatras, mas que fizeram sua especialização no exterior, como Dr. Bloch, Dr. Spinelli, Dr. Tabith.

A Fonoaudiologia é uma ciência da comunicação que não entra em choque ou se superpõe a Foniatria.  Estuda o comportamento do processo expressivo e receptivo do discurso lingüístico, por suas ciências fonéticas e lingüísticas correlacionadas com a fisiologia, como foi claramente explanado na Avaliação e Terapia da Fonoaudiologia.  Absolutamente não intervém nas afecções do aparelho fonador, quer quer seja diagnostica-las, para tratá-las por intervenção tópica, química – medicamentosa ou cirúrgica.  A Fonoaudiologia estua o comportamento lingüístico, sempre.  Se a fonação e a fala  venham a ser considerados como comportamentos de interesse do foniatra, é preciso ressaltar, que não são dirigidas pela laringe (que ele conhece bem).  São comandadas pelas estruturas do cérebro  lingüístico, pelas funções intelectivas e da psique do indivíduo que se comunica com outro indivíduo que percebe, entende, e responde, estabelecendo uma relação  social dialógica, através da mensagem do código (que conhece  menos).  A Fonoaudiologia a ser implantada no Brasil, não vai ocupar espaço de outros profissionais, como o do foniatra.  A profissão de Fonoaudiólogo, já é reconhecida oficialmente em 27 (vinte e sete) países do mundo em boa harmonia e troca científica no seu trabalho.  Não haveria porque se pensar que o Fonoaudiólogo brasileiro iria exorbitar suas funções e fugindo a sua formação, agir por microcirúrgias, receitar medicações ou dar diagnóstico médico.  No sentido de evitar abusos e justamente, para haver sempre credibilidade profissional, as associações de fonoaudiólogos elaboraram um código de ética e pretendem constituir um conselho federal atuante, a fim de elevar a profissão e manter seu bom conceito diante da comunidade.  Esse conceito diante da comunidade.  Esse conselho deverá Sr. eleito democraticamente, pelos fonoaudiólogos para que nunca,  se divorcie desses e os represente, de fato.

Na maioria dos países da Europa, América do Norte, África, Ásia, Área do Pacífico e América Latina a profissão  é reconhecida geralmente pelo Ministério da Saúde ou da Educação ou ambos, ou ainda , pelos Governos Estaduais ou Federais, dependendo da legislação de cada país.

De 32 países dos quais tem-se vasta informação apenas cinco não tem a profissão reconhecida, dentre os quais, o Brasil, embora em todos os cinco a profissão seja exercida.

O primeiro país a reconhecer a profissão foi a Hungria em 1900.  Antes de l940, cinco países reconheceram a profissão sendo eles: Áustria, Nova Zelândia, Alemanha, Noruega, e Iugoslávia.  Ao redor dos anos 60, mais onze países reconheceram esta profissão.  Esperamos que na década de 80 a profissão seja reconhecida no Brasil.

A história da Fonoaudiologia no Brasil, de início, não se diferencia da Educação Especial.  Já se pensava em reabilitação no Brasil na época do Império. Em 1854 foi fundado o Imperial Colégio para meninos cegos – hoje, Instituo Benjamim constant.  Em 1855 foi fundado o Colégio Nacional, destinado ao ensino dos surdos.  Passou a dito Colégio, sucessivamente, pelos seguintes nomes:  Imperial Instituto de Surdos – Mudos (1857),  Instituto Nacional de Surdos Mudos (1949), para em 1957 ser definitivamente reconhecido pelo nome de Instituto Nacional de Educação de Surdos, mais conhecidos como I.N.E.S.

Neste Instituto em 1950, Ana Rimoli de Faria Doria marcou sua presença.

Paralelamente a educação dos surdos encontraremos em 1912 o Dr. Augusto Linhares, o grande precursor da Fonoaudiologia no Brasil, que já a diferencia da educação especial dando início as pesquisas e reabilitação dos distúrbios da voz e da fala, bem como cursos de orientação o professores.  Também, promoveu conferências sobre o “Tratamento da Voz”  e  “Gagueira”  os quais podem serem encontrados nos Anais da Academia Nacional de Medicina.

Em l935/38, Souza Mendes e Júlio Vieira, ambos Otorrinolaringologistas com formação  no exterior, se interessaram pelos problemas da voz, exclusivamente.

Em meados  de 1920, Dr. José Guilherme Witel escreveu  “A Voz e os Cantores” publicado na Revista de Otorrinolaringologia, estudando, estudando os registros vocais.

Em 1928, no Instituto de Pesquisa Nacional foi fundado o Setor de Ortofonia, sob a direção de  Cinira Menezes que estudou  a linguagem como comportamento.

Voltando da Europa em meados de l935, o Prof. Sylvio Bueno Teixeira, fundou a Escola de Canto e Ortofonia em Campinas.  Mais tarde, em l970 é  editado “A Voz e a Fala do Surdo Congênito”,  seguido  das obras “Problemas da Voz e da Fala”,  “Considerações sobre a Voz, a Fala” etc...

Em janeiro de 1948 é lançada a terceira edição da obra “Manual de Califasia” do Dr. Silveira Bueno que tratava principalmente de problemas de dicção e articulação e era adotado em várias escolas de ensino secundário.

A partir  da década de 1940 vários trabalhos surgiram em diversas partes do país, principalmente ,  em São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul,  enfatizando-se a necessidade de criação e aprimoramento no campo da reabilitação dos Distúrbios da Fala, Voz, Audição e Linguagem.

Na década de 1950 surgem os primeiros movimentos para a habilitação sistemática em Terapia da Palavra.  Por um lado teremos o Primeiro Centro de Pesquisas Educacionais com a colaboração do Dr. Ombredane, (estudo das afasias) e mais tarde, Ophelia Boisson Cardoso, a qual, também, iniciou o trabalho no campo da linguagem no Instituto  Pestalozzi.  Pelo outro  lado, entre os profissionais de teatro vamos ter a participação de  Lilia  Nunes e Esther Leão,  percursoras na reabilitação dos problemas da voz e também dos cursos de Impostação da Voz.  Em 1956 foi fundado na AFAE o Setor de Terapia da Palavra.  A seguir o Dr. José Júlio  Ferreira de Souza (ORL)  Iniciou O Curso De Logopedia no Hospital São Francisco de Assis no Rio de Janeiro e a Professora Lúcia Teixeira Bentes (já falecida)  iniciou o curso para formação de Logopedistas na Sociedade Pestalozzi do Brasil.

Na década de 1960 encontramos o Dr. Pedro Bloch, foniatra especializado no exterior, na ABBR, que a partir de 1980 dá residência a fonoaudiólogos.

Em 1964 foi criado na SED (Secretaria Estadual de Educação e Cultura do  Estado da Guanabara),  um curso de formação de Terapeutas da Palavra, sob a iniciativa da Profa. Abigail M. Caraciki, visando a necessidade de atender os problemas da Linguagem  lida-escrita dos alunos da rede oficial de ensino primário.  Ainda, no Hospital São Francisco de Assis encontramos a Profª.  Edyr Pinheiro Alves responsável pela formação de  Logopedistas.  Estes foram is oruneuris cyrsis de formação para Fonoaudiólogos no Rio de Janeiro, sendo que nesta ocasião eram todos cursos livres, sem  estudo  sistemático da Fonética, da Lingüística, da Audiologia.

No Rio de Janeiro as contribuições dadas por Maria da Glória Beuttermuller, Vera Janacopolis, Ruth Pereira, Emília D’Anivali, Regina Morizot Leite, Beatriz Saboya e muitos outros, marcaram o início  do dinamismo e necessidade de maiores estudos e conquistas no campo.

Em 1976 o C.F.E. reconheceu a 1ª faculdade de Fonoaudiologia da Universidade de S. Maria – RS.  Atualmente, várias instituições de nível superior formam profissionais em Fonoaudiologia, sendo: no RJ: Universidade Católica de Petrópolis, Instituto Cultural Henry Dunant  (FINES), Inst. Brasileiro de Medicina e Reabilitação, Soc. De Ensino Superior do RJ; EM São Paulo:  Escola Paulista  de Medicina, PUC DE São Paulo, Universidade  de São Paulo,  Universidade Católica de Campinas, no Rio Grande do Sul.

Universidade Federal de Santa Maria,  Paraná:  Universidade Católica do Paraná;  Universidade Católica de PE. Em outros estados, profissionais da área mobilizam-se na implantação de cursos de Fonoaudiologia em Universidade, visto a carência de serviços para suprir  a demanda nesses estados.

Há no Brasil várias instituições que através de seus associados mobilizam à classe num constante incentivo em busca de valores inerentes a profissão, como  a melhor formação.  Entre estas organizações encontram-se: Associação Brasileira de Fonoaudiologia – ABF (SP),  profissional de utilidade pública; ABRAFA (SP), Cultural; AFONERJ (Associação Profissional),

Sociedade Brasileira de Logopedia – SBL (RJ) – Cultural,  Associação Sul Brasileira de Fonoaudiologia – ASSULBRAF(RS) profissional. Associação sul Rio Grandense de Fonoaudiólogos – RS – profissional,  Associação de Fonoaudiologia do Paraná e Sta. Catarina – AFOPRESC – profissional, Associação Pernambucana de Fonaudiólogos (PE) – profissional.

Há ainda, outras sociedades culturais, assim como núcleos profissionais de fonoaudiólogos em Brasília, Bahia, Minas Gerais, Piauí, Espirito Santo, Fortaleza estão com seus  núcleos  em formação. As associações profissionais, as associações culturais e núcleos de Fonoaudiólogos lutam pelo reconhecimento da profissão no Brasil, através de uma Comissão Nacional Eleita pela classe, que escreve esse documento.

Vários eventos  na área feitos anualmente:  Em 19676, realizou-se o 1º Seminário Brasileiro de Terapia da Palavra no Rio de Janeiro.  Em 1969 o 1º congresso Brasileiro de  Terapia  da Palavra.  Em 1971  a  Universidade Sta. Maria fez realizar o 2º Congresso Brasileiro de Terapia  da Palavra na ex - guanabara e em 1974 o 3º Congresso Brasileiro  de Terapia da Palavra em Curitiba.  Todos os anos a UFSM, a PUC-SP, o Instituto Cultural Henry Dunant (FIES) – RJ,  realizam a Semana da Fonoaudiologia, no sentido de atualizar constantemente o fonoaudiólogo  nos professores da sua área, inclusive, convidando nomes internacionais.  Em 1980 realizou-se em São Paulo o 1º Simpósio Internacional sobre Afasia, em junho, em agosto do mesmo anos realizou-se no Rio de Janeiro na Universidade St ª  Úrsula, uma  Maratona de Debates sobre a Gagueira, reunindo vários profissionais da área  fonoaudiológica.   Em setembro/80 realizou-se O Simpósio sobre o Fissurado, com a participação de vários profissionais fonoaudiólogos.   Em 1981 já estão sendo programados congressos e simpósios.

Ultimamente, o interesse a editoração está sendo despertado por um grupo de profissionais que publicam os trabalhos.  Os Livros de Fonoaudiologia ainda são encontrados através das traduções já existentes ou de obras em espanhol, francês, inglês e alemão.  No entanto, já começa a haver no Brasil obras editoradas por profissionais fonoaudiólogos.

O Jornal Brasileiro de Reabilitação é a publicação de informação científica que serve de veículo a todos os profissionais e entidades da Fonoaudiologia no Brasil.   Foi fundado em setembro/1979  no Rio de Janeiro e tem distribuição em quase todos os estados brasileiros. “O Jornal of Speech and Hearing Disorders” é a publicação americana que traz as mais novas pesquisas na “Speech Science”.

A crescente necessidade de atendimentos aos deficientes da Linguagem Oral e Escrita, Fala, Voz e Audição fez com que surgissem muitas clínicas multidisciplinares e centros de atendimentos especializados, de profissionais autônomos.  Contudo, inúmeros profissionais  exercem as suas atividades em hospitais, escolas federais, estaduais, municipais, da Marinha, Aeronáutica,  Exército do INAMPS, muitos em desvio de função, esperando que se  abram as perspectivas de trabalho vinculadas a regulamentação da profissão.   É essa perspectiva de um emprego no mercado de trabalho depois que se formar que mantém as faculdades de Fonoaudiologia com um bom número de alunos.. Este é um segundo ponto importante e preocupante.

A pesquisa no campo da Fonoaudiologia, ainda não é desenvolvida em larga escala por instituições particulares ou profissionais, visto ser dispendiosa e não haver apoio governamental no reconhecimento da profissão.  Poucos fonoaudiólogos tem grau de mestre ou doutor.

Se o tivessem pesquisariam certamente. 

Uma vez que uma necessidade social se ergue acima da lenta burocracia é de esperança que a Fonoaudiologia venha a se implantar no Brasil, devido a compreensão dos poderes públicos do grande alcance social da profissão, explanada com maiores detalhes e estatística recolhida na conclusão final desse trabalho.

HISTÓRICO DA PROFISSÃO NO MUNDO

PASSADO CLÁSSICO:

Uma das mais antigas referências escrita sobre as patologias da linguagem é um hieróglifo num papiro da Dinastia do Egito Médio, em 2.000AC foi traduzido por champollion como “fala hesitante, caminhar  hesitante com a língua”,  referindo-se a gagueira.  Há  referência também à fissura palatina.  Ninguém cuidava dessas pessoas.  Consideradas endrominadas, ou mágicas eram temidas e deixadas de lado pela superstição.  A bíblia nos conta que Moisés possuía  “lentidão na fala”.

Na Grécia e Roma antiga, “balbus” era o sobrenome usado para quem tinha problema dessa natureza, o que era freqüente.  Toda a semiologia da Fonoaudiologia remonta a esse tempo.  Basta ver seus lexemas e morfemas terminais: lalia-léxiico-balbuciar-fásico-gravia-fonoaudio-dis -  a – oligo, isquiso, todas grego latinas.

Demóstenes foi o primeiro patologista da linguagem, um gago buscando curar-se numa auto-terapia, que ele mesmo criou.  Foi fundador a  Oratória. Usou da Retórica e da dialética no discurso lingüístico.  A oratória é a arte ancestral da Fonoaudiologia.

Falar foi vital no período clássico e respeitava-se os padrões estéticos do tempo.  Foi essencial `democracia e era exigido  dos homens públicos para convencer os outros com suas idéias políticas e filosófica.  Havia oradores profissionais especializados para tanto, os primeiros fonoaudiólogos clássicos.  O estudo da linguagem já nasceria com uma Epistemologia.  Na Maiêutica de Sócrates, nos Diálogos de Platão, na Lógica de Aristótles comeram os questionamento filosóficos da linguagem. 

A Medicina e seu patrono Hipocrates, menciona as patologia da fala, mas como condições gerais, as quais eram causadas por “preguiça e capricho” do locutor.  Dizia que a palavra inteligente dependia do controle e movimento da língua d na boca.. Galeno outro médico, via a gagueira como causada por defeito orgânico, atrofia e hipertrofia da língua ou do aparelho fonador.  Os conceitos científicos de Aristipedes foram para, até forma do século XVI ,  na Filosofia, na Física, com na Fonoaudiologia, Viu a audição e a voz (não a articulação), como  certa relação.  Dizia que o surdo por não ouvir a voz  não se expressava pela linguagem.   Compreendia a audição a sensação mais importante para o pensamento.

Dos gregos clássicos, somente demósrenes teve insiste das patologia da linguagem e do trabalho do seus profissionais, Um comportamento que poria ser modificado pelo próprio indivíduo.   Por isso é o patrono clássico da Fonoaudiologia.   Empíricos em 200 DC  foi o primeiro a usar o termo Afasi no sentido patológico e filosófico da palavra.

O Santo Agostinho (354-430) dizia: “aquele que não ouve mais falar ” Justiniano, no seu código não permitia ao surdo fazer um testamento. São Alberto Magno (1206-1280)afirmou: “aqueles que só mudos de nascença, o são porque são surdos.   O para Inocêncio III autorizou o casamento de um mudo dizendo : - aquele que não pode falar oralmente,  pode se comunicar  por sinais “.

Na idade média, os escolásticos recomeçaram a estudar a filosofia da  da Linguagem iniciada pelos gregos clássicos e q8eu hoje, continua  a ser estudada pelos lógicos pierceanos americanos e pelo metalingüístias europeus.

Até a Renascença os religiosos, abades (L’Epeé3) , monges (Fouirer, bispos (Jhon os Beveleus os York) foram os que se preocuparam com os surdo, afásicos, gagos, fissurados pois a Arte da Oratória fazia com que compreendessem melhor os seus problemas.   Mas não sistematizaram sua metodologia, nem questionaram  princípios teóricos, uma vez que viam a linguagem como um “Dom de Deus’.  Podemos dizer, que foram os primeiros fonoaudiólogos intuitivos e preocupados com a reabilitação, como sermonistasse oradores profissionais

Mercurialis no século XIV, formulou um conceito exótico sobre a gagueira: era causado por uma certa unidade em excesso no cérebro o que não deixava as pessoas pronunciarem bem, dando uma fala embriagada.

Na renascença, Leonardo da Vinci  foi um disléxico famoso do seu tempo.   Metade se sua obra (a científica) não conseguiu ser lida por ninguém, pois era espelhada.  Já a obra artística  foi louvada no seu tempo , ainda.no século XVI na Espanha, Ponce de Leon trabalha para oralizar os surdos. 


Ichelsamer um fonético alemão, faz uma descrição do modo de articulação de sua língua pública a obra “Aditus Instrumento” ,  o 1º livro sobre a audiologia do  mundo.

A  Par das descrições de diversas línguas pelo som, progressos da fonética, só por volta de 1600. Os médicos deixam de estudar a laringe e meçam a estudar o cérebro para entender a linguagem.  Mathiae foi o 1º  fonético a estabelecer diferenças ente vogais e consoantes, sob o ponto de vista   fisiológico, no fim do século.  Depois da Renascença os retóricos e fonéticos foram os patologista da fala, com uma metodologia prescrita quanto os valores clássicos da pronúncia.

· SÉCULO XVII

O século XVII começa com a publicação póstuma da obra de Eustáquio sobre ouvido e laringe.   A Medicina clínica era bastante   experimental,  pois as ciências Biológicas eram apenas, descritivas.   A  Retórica, a Oratória Elocutia ou Fonoaudiologia era experimental também, pois as Ciências  Fonética e Lingüística eram normativas.  Houve publicações na área da linguagem e audição, como as de Falópio, de Willis, de Duverney, que com o ofício Mayotte elaborou a 1ª terapia da audição.   O físico Boyle contribuiu para amplia-la depois   O livro “Visão, Voz, Audição” é escrito por Fabrizio Aquapendente.  O fonético Bonet descreve as articulações da fala e o seu valor fonético que usava com surdos e outros deficientes..   Giovani Bonifácio publica uma manual sobre linguagem.   John  Wallis (1658)  faz uma análise fonética dos sons da língua inglesa considerada válida até hoje, pois descreve o ponto de articulação e o grau de abertura da boca.  Descartes e Sneil  estudam o som e as leis de refração.   Nas suas postulações quanto ao pensamento.  /Descarts  o considerava  “processo inato ‘ e a linguagem um reflexo desses processos da ‘razão’. 

Nesse século e no seguinte, as relações pensamento só estudadas por Bacon, Descarts, Spinosa, Loke, Leibnis e outros filósofos e pela gramática de Port Royal, relacionando fatos gramaticais e formas lógicas, Port-Royal foi o primeiro estudo lingüístico.

O SÉCULO XVIII

O século XVIII é chamado século das luzes.  O físico Doppler, começa a estudas as ondas sonoras e seus efeitos.  Valsalva em 1704, descreve as patologias   do ouvido,  Hellwag  em 1780, estuda como fonético o timbre das vogais.  Von  Kemplet em 1791, idealizou uma máquina falante, a primeira que imitou os ressoadores dos órgãos fonadores.  Considera-se essa obra a mais importante da fonética, ante da era moderna do século XIX e XX..

Em 1755, o abade L’Epée funda a 1ª escola para surdos e afáscios na frança, usando linguagem gestual.   Foi   contra o princípio  geral da irracionalidade de todas as pessoas saque não falavam.   Tratava grupos de surdo, ou individualmente.  Pestalozzi, Pinel, Etard foram profissionais que também trabalharam com os deficientes da comunicação nessa época, assim como Rodrigues Pereira em Portugal.

A família Bernoulli foi sempre dedicada a Acusticua, a Retórica.   Johann Bernoulli, um físico, estuda as vibrações das cordas em 1727.  Seu sobrinho também, Hohann Bernoulli foi professor de Retórica no final do século.   As teorias da propagação do som em tubos fechados (como o Laringe), devemos aso Bernoulli.

Pkanduro estudando 300  línguas e buscando a afinidade entre as línguas vê o caráter gramatical e não o lexical, como o elo principal entre essas.

II   PARTE

No final desse século, a Fonética, influenciada pela descoberta do sânscrito, pelos neo-gramáticos e pelos comparativos históricos, ascendeu ao status de Ciência.  Rask, Werner, Grimm, Pott, contribuíram para as pesquisa das leis,  Brucke Victor    para a Fonética Articulatória Fisiológica,  Fourier e  Helmoltz para a Fonética  Acústica.   O abade Rousselot aperfeiçou o quimógragrafo e contribuiu para a Fonética Experimental, em 1897, no College de France.  Há duas correntes na Fonética  Por um lado,  (Bopp) propõe valores nacionais da língua como importantes.  Outra corrente vê a evolução da línguas por leis imutáveis.

Em 1876 Sievers publicou “Fundamentos da Fisiologia do som”, na Alemanha, onde faz a descrição dos sons fonéticos baseados na audição.  Seu trabalho foi seguido e sua metodologia adotada por: Passy na França, Henry Swset na Inglaterra,  Otto Jesperson na  Dinamarca e Gonçalveis Viana em Portugal.  Mas a Fonética Articulatória acabou sendo de maior interesse  dos fonéticos, porque tem a maior possibilidade instrumental.

Se a Fonética crescia nesse  final de século, a lingüística teria que esperar o próximo século.  Enquanto isso.  das ciências Biológicas,  (na Medicina)   havia, em 1861:  Brocá, que determinava o centro da fala articulada;  Erneckie, que denominava o centro das imagens visuais;  H. Jackson, que se referia a preservação da linguagem automática nos afásicos.   Mas em 1828 havia também Diefenbach no Instituto de  França declarando que o gago tinha um desvio na postura da língua, na qual se se devia fazer incisões e Definond, que perfurava a língua em 3 posições, até que ambos causaram muitas mortes.  O mesmo Diefencbah, se não entendia um comportamento como a gagueira, propunha a separação de tecidos moles do palato duro antes do fechamento ósseo da fenda platina. 

Infelizmente depois da operados os fissurados não articulavam.  Faltava um elocucionista ou fonoaudiólogo par tratar dos comportamentos da fala.  Trousseau foi o primeiro a usar o termo afasia” na Medicina, apesar de que Empiricus já o empregasse, em 200 D.C.

Em meados do século XIX, o fato de que a Medicina começasse a conhecer  melhor a Fisiologia, não lhe dia o que fazer com aqueles commportamentos lingüísticos, dos afásicos, gagos, fissurados, etc...   Assim, enquanto Djerine dissecava cérebros lesionados dos cadáveres, Djerine se preocupava em compreender, explicar a reabilitar aqueles comportamentos afasóides que via nos pacientes de seu marido. Podemos dizer que é uma fonoaudióloga pioneira na França.  Eis as diferenças de ação do médico e do fonoaudiólogo.  O primeiro estuda as afecções, o segundo os comportamentos.   Completam-se sem superimposição de funções   nos seus campos ded trabalho independentes.

No apagar das luzes do século XIX na Inglaterra, o fonético Henry Sweet (retratado como o prof. Higgins em “pigmalion” de Bernarr Shaw, adaptado em “My Fair Lady”  para o cinema por Lerner)  buscou estudar a lingagem patológica pela Fonética.  Seu livro “Hand book of Phonetics” em 1877, explicou o que chamou de “Broard Romic”, isto é cada símbolo representava um grupo de sons. Foi ele o criador do Alfabeto Fonético Internacional.  Todo o seu trabalho em oxford foi baseado na Fonética e no “Visible Speech” desenvolvido por Charles e Niville Bell, avô e pai de Graham Bell, ambos professores de Elocução e Fonética em Edimburgo.  Sweet foi o primeiro fonético a ter a noção abstrata de fonema.  Pode ser considerado um fonoaudiólogo pioneiro, pois conseguiu fazer uma gfestalt dos conhecimentos científico para começara explicar as patologias da linguagem.

Na áarea da Física acústica no século XIX, Besold, Rinné, Schavabach mostravam a importância da Acústica aplicada ao diagnóstico diferencial da surdez.  Meniére substituia Itard no trabalho com os surdos em Paris,

No ano de 1891 o Instituto Nacional dos Surdo-Mudos d Argentina criou a cadeira de Ortofonia, preparando profissionais.  No Brasil foram criados os Imperiais Institutos para Meninos Surdos e para cegos, hoje INES  e Benjamim Constant,  respectivamente.  Mas antes disso, entre 1800 e 1815, na Europa de Napoleão, os surdos tiveram seus direitos políticos reconhecidos.  Na Noruega em 1881 foi estabelecida uma lei obrigatória para a instrução do surdo.  

Em 1898,  governos como o da Dinamarca, Suíça, Áustria, Alemanha, começaram a instituir os primeiros serviços especializados no campo da terapia da palavra.

No século XIX começaram a se intensificar os estudos da Física Acústica aplicada  à audição humana.   Os irmãos Webr e Carl Stmpf, estudavam por investigações psicológicas e sensibilidade humana ao som.  O termo Äcústica” foi usado pela 1ª vez no século XVIII por Joseph Sauveur, um surdo, mas o padre Kiercher teria feito um tratado sobre essa, em 1673, “Phonurgia Nova”.  No entanto, um século antes, se não fosse o trabalho do grande físico Isaac Newton (1642-1727), sobre propagação e velocidade de ondas, os esforços de Politzer, Lucae, Barany, Hartmam, Hughes não teriam chegado, no final do  século XIX, ÃS  POSSSIBILIDADES INSTRUMENTAIS DA AUDIOMETRIA.  Hoje, se um fonoaudiólogo PhD como Willford cria uma bateria de testes audiométricos para disléxicos é sempre, graças a Newton.

Em 1854, o cantor Manuel Garcia inventou o laringoscóprio.  Nesse aparelho olhava suas próprias cordas vocais para ver se estavam inflamadas.  Começou a ensinar seus colegas, professores de canto e seus alunos a olharem também. Mais tarde, médicos como Cjermak e Tuerk, quiseram torná-lo um aparelho exclusivo da Medicina.   De certa forma a descoberta do parelho é um marco na Otorrinolaringologia que se estabeleceu como especialidade 

médica a 130 anos atrás e se formou pela reunião de Otologia a Laringologia,  Inicialmente, teve  um caráter clínico, depois cirúrgico.  Hoje é clínico,  depois cirúrgico.   Hoje é clínico e microcirúrgico, basicamente.

O século XIX terminava com  saída  da família Bell de Edimburgo, emigrando para a América.  O nome Bell, não é só importante por Alek Bell ter inventado o telefone, mas também, por seu trabalho na Fonoaudiologia.   Seu avô Charles Bell era um professo de elocução em Edimburgo.  Seu pai, Neville Bell, também, ensinava elocução e fonética em Edimburgo; assim desenvolveu um sistema de análise visual da onda sonora, o Visible Speech.  O filho, Alexandre Graham Bell, aplicou sua vida `comunicação e aos deficientes de comunicação, pois era casado com uma surda.  A Fonoaudiologia se desenvolveria na América pelo trabalho extraordinário desses pioneiros.   Mas toda a possibilidade de experimentação de teorias fonético-acústiica na Inglaterra, também partiu com eles.  Assim, o “Visible Speech” que grahan Bell denominou ‘fonoautógrafo”, que ele  mesmo e Watson aperfeiçoariam nos Estados Unidos, pela Cia. Bell, viria a ser uma invenção americana.

Em 1894, o Dr. Wylle, em Edimburgo, que ficara pobre em ciência com a saída dos Bell e a morte de Sweet, escreveu “Sisordes of Speech”,  onde  busca evidenciar a necessidade de uma visão organiscista e médica para esses casos.  Não caberia a Fonética e sim a Medicina estudas esses problemas.

As ciências Fonética não tinha desenvolvido ainda seu ramo Acústico e a Lingüística não tinha surgido.  Por isso pensou que a Medicina poderia resolver todos esses problemas.  Mas, se as patologias orgânicas respondiam ao tratamento médico  até certo ponto, as patologias funcionais não.  A gagueira, a dislexia, eram comportamentos lingüísticos complexos em que o estudo da base biológica, apenas, não dava explicações.   Essa visão biológica única das 3 faces de um fenômenos  bio-psíco-social, não seria suficiente.  Isto só se saberia mais tarde, no século XX, com as Ciências da Comunicação e o desenvolvimento da Psicologia e da Lingüística. 

Os fonéticas que ficaram na Europa conturbada pelas guerras sucessivas de 1870 e 1914, não tinham possibilidade instrumental, pois Edson não havia inventado o fonógrafo ainda, na América.   Continuariam fisiológicos. Assim, Troubetsckoy e Jakobson voltaram-se para a pesquisa lingüística teórica.  O famoso Círculo de Praga separou a Fonética Clássica (articulatória) da nova ciência lingüística que criaram a Fonologia, extremamente teórica naquele tempo, não pode ser aplicada, logo em seguida, aos problemas da linguagem  pelos elocucionistas ou fonoaudiólogos da época, que não eram muitos, nem tinham uma formação regular.  A criação da Fonoaudiologia seria uma reação dos fonéticos à  Fonética Clássica, que se tornava pura fisiologia da articulação, pela influência das ciências Bio-médicas em ascensão na  Europa.

O SÉCULO XX

O Século XX  merece algumas considerações iniciais porque foi muito importante para a Fonoaudiologia.

Até então, os problemas de linguagem eram tratados por professores de elocução e por  Fonéticos.   Começou-se, então,  a combinar o tratamento médico com a terapia elocutiva.  A única disciplina que estudavam era uma Fonética muito rígida e mecanicista.  Infelizmente, não estudavam a Acústica, a Psicologia e a Lingüística, como faz uma fonoaudiólogo moderno.  Teriam  que esperar por Saussure, em 1916.

No século XX, a Fonoaudiologia viria a se afirmar como profissão porque trabalharia de forma científica.   Certamente a obra de Saussure, estudando língua e linguagem de forma científica, pela primeira vez  é da maior importância.  Abriu enormes possibilidades teóricas.  Viria a se afirmar como Ciência, organizando seu campo de estudos.  A Fonoaudiologia formar-se-ia das Ciências  Lingüísticas e Audiológicas,  começando a enunciar seus  primeiros pressupostos teóricos nesse século nas décadas finais.

Voltando ao início do século  XX, vemos que a Psicologia viria  a crescer também, como Ciência. Psicólogos como Binet, Simon, no dariam metodologias e técnicas para medir comportamentos e coeficiente intelectual.   A linguagem é um comportamento certamente advindo do processos mais altos como o pensamento inteligente do Homem:  assim pode ser passível  de medida.  Ainda que esses processos mentais  do pensamentos os lingüísticos abertos à observação são a melhor forma de medi-los indiretamente, numa avaliação.  Isso logo interessou aos patologistas da linguagem. O fato da Fonoaudiologia ter preferido estudar mais as explicações da Psicologia, em detrimento das explicações da Medicina, parece sintomático na sua luta de não aceitar explicações definitivamente, muito organicista do fenômeno da linguagem, que  os médicos sempre quiseram impor no final do século XIX aos elocucionistas e fonéticos.   Esses  últimos insistiam que a linguagem era, antes de mais  ainda, um fenômeno lingüístico primordialmente, que poderia ser estudado por eles, por suas ciências e metodologias.

Em meados do século XX, na década de 50, na Europa, seria feita uma última tentativa de imposição dos médicos nesse  sentido.  O foniatra francês Raul Husson propôs uma teoria bastante organicista para o funcionamento independente das cordas vocais.  Foi a Teoria Neurocomáxica.  Na sua hipótese teórica, as cordas vocais vibram de  forma ativa pela ação direta dos centros  do cérebro através do Nervo Recorrente,  até  as fibras dos músculos das cordas vocais.  Froeschels,  Luchsinger, Negus, Vancer Berg, Portmant, foram  dos que logo questionaram a posição científica do foniatra da Sorbonne.  Husson, finalmente, não conseguiu comprová-la cientificamente, em 1950.

Nos mesmo anos 50, nos Estados Unidos, assistiu-se também ao nascimento muito sintomático da 1ª Teoria da Comunicação.  Psicólogos, matemáticos, engenheiros eletrônicos e físicos acústicos se reuniram em Cornell  em 1951, para tanto.  Coroll, Osgood, Shannon, Weaver, foram os teóricos desse modelo.  Esse fato, assim como a obr de Bloomfield, Sapir, mostrou aos patologistas da linguagem que este era o caminho para estudar o fato da linguagem dentro das Ciências da Comunicação.

Numa retrospectiva do século XX, a Fonoaudiologia reuniu a Psicofisiolgia de Helmoltz, a Fonética do elocucionista Henry Sweet, a Acústica Aplicada dois Bell.   A obra de Saussurre lhe deu a teoria, mas Homer Dudley, um engenheiro eletrônico e acústico, deu-lhe a possibilidade instrumental.   Continuado das pesquisas de Bell e  de Watson e vindo a trabalhar na Bell Cia., foi do que muitos contribuíram para que se pudesse provar, explicar os pressupostos teóricos da Fonoaudiologia nas Teorias da Produção e Percepção do discurso, que veio a levantar nas décadas seguintes.

O caminho da Fonoaudiologia nos Estados Unidos sempre foi mais independente.  Já na Europa, sempre esteve ligada aos egressos de outras áreas.  Custou mais a achar o caminho de sua independência.  Talvez por causa disso, a profissão tenha diversas nomeclaturas:  Logopedista (Espanha),  Ortofonista (na França e Canadá), Speech Therapy (na Inglaterra). 

A Audiologia foi uma ciência que se incorporou à Fonoaudiologia para formá-la, des o seu início.  A Fonoaudiologia se serviu dos progressos existentes, primeiramente.  Hoje, contribui com pesquisas e trabalhos, anexando-a .     Pela Audiologia, ampliou-se no estudo do processo receptivo da linguagem, não ficando, apenas, no estudo do processo expressivo.

Nascida da Física Acústica e da Engenharia Eletrônica, seria aplicada inicialmente pela Engenharia,  para medir vibrações de lâminas metálicas.   Mais tarde seria usada no topodiagnóstico médico e na avaliação da audição humana, simultaneamente, nos recrutas de guerra.  

O primeiro audiômetro comercial do mundo foi fabricado nos Estados Unidos em 1922 – Western Electric 1A.   Iria surgir, logo depois, o Western Electric 4 A ,   utilizando agora um fonógrafo com pick-up magnético para a palavra.   O fonógrafo de Edson tinha sido aperfeiçoado por Graham Bell.  Pela  primeira vez usou-se um audiômetro para os sons e complexos da palavra naa Lexington School dor the Deaf,  Na América.   Assim, podemos concluir que a Audiologia e a Audiometria, desde de seus primórdios, foram dirigidas às medidas logoaudiométricas ou da palavra, para percepção auditiva do ouvinte no processo receptivo da linguagem: não foram criadas apenas para o topodiagnóstico médico pela pesquisa dos sons tonais puros, como muitos podem pensar.

Em 1896, na América, pela primeira vez no mundo, as crianças foram testadas com métodos estatísticos para se avaliar e detectar o número de distúrbios  da palavra.  Foi em Boston – Massachussetts, 70%  da população pesquisada evidenciou problemas.  Mais tarde, seis cidades americanas foram pesquisadas, em 1904, Nova York e St. Lois, em 1911.  Em 1920, foi fundada a primeira clínica  de Speech Pathology and Audiology na  Universidade de Yowa, Travis,   Jonshon e Van Riper, principalmente, organizaram os  trabalhos de reabilitação da fala e começaram a estudar a gagueira cientificamente, pela primeira vez.

A FONOAUDIOLOGIA NO CONTEXTO MUNDIAL DO SÉCULO XX

Até o século XVIII  a Fonoaudiologia foi muito experimental.  No entanto, no século XX, quando a profissão se desenvolveu cientificamente, o contexto mundial não lhe foi favorável.   Houve duas guerras mundiais, a de 14 e a de 39.  Durante a primeira metade desse século o mundo foi conturbado.  A Europa e a América tiveram problemas iminentes e urgentes como a fome , a sobrevivência  diária, o desastre econômico.   A crise mundial de 29 é um exemplo disto, com  a recessão.  No entanto, mesmo não sendo favorecida pelo contexto, a profissão cresceu com vitalidade no mundo inteiro, exclusivamente pela força do seu grande alcance social e os enormes serviços que pode prestar  às comunidades em geral,  crianças, adultos, civis e militares.  Impôs-se pela força de seu trabalho, mais forte que o contexto adverso e acima da rivalidade científica de outras profissões, que queriam alcançar a patologia da linguagem por explicações biológicas ou pedagógicas, exclusivamente, quanto já havia explicações fonéticas e lingüísticas.

OS PIONEIROS NA EUROPA E NA AMÉRICA

Na Europa

A Europa, principalmente a Áustria, deu impulso à nova profissão com a combinação do trabalho de Karl Rothe e Emil Froeschels.  Este   último, em 1909, resolveu combinar tratamento médico com psicoterapia, na terapia da fala e da  voz.  Rothe, em 1912, organizou uma classe experimental para as crianças com problemas de fala e linguagem.  Em 192,  no pós-guerra, reuniram-se e abriram a Escola Vienense de Logopedia.  Começaram a formar novos profissionais essa área, pois obtiveram o reconhecimento oficial em 1924.  Sua discípula, aina Borgson, depois de formada foi implantar a nova profissão na Suécia.

Froeschels, em 1917, é o nomeado para dirigir o Departamento de Linguagem e Voz da Universidade Viena, Rothe foi chamado para dirigir, como professor o Teacher’s College.

 Foi pelo esforço desses pioneiros que se fundou a IALP – International Associatio of Logopedies and Phoniatrics. Marcou seu primeiro congresso em 1924.   Oito países foram representados e além dos fonoaudiólogos presentes, médicos, professores e psicólogos ali estiveram e tomaram conhecimento da nova profissão.  A IALP faz  seus congressos de quatro em quatro anos, atualmente.  

Os nomes de Froeschels, Gutsmann, assim como o de Rothe, ocupam um lugar de honra na profissão pelo desenvolvimento da Speech Therapy na Europa.

Na Inglaterra, ao lado de henry Sweet, pioneiros como Neville Bell, Elsie Forgety, Muriel Ferrie são nomes sempre lembrados.

Na frança certamente Borel Maisony tem um lugar na antologia da profissão.

A primeira faculdade de Fonoaudiologia do mundo, abriu-se em 1900, na Hungria.  É um marco da Fonoaudiologia-Ciência e o estabelecimento do especialista como profissional independente, com uma área  de estudo próprio da patologia da linguagem.

NA AMÉRICA:

O  engenheiro acústico e eletrônico Homer Dudley foi um pioneiro no chamado “discurso sisntético”.  Se nos séculos XVIII e XIX  buscou-se produzir artificialmente laringes, ouvidos, pulmões, etc... a fala sintetizada teve que esperar o século XX e a invenção dos circuitos eletrônicos produzidos em 1937 nos Laboratórios Bell e pela Western.  O  “discurso sintético” era contínuo, produzido pela máquina  falante -  VODER, que aliás, foi exposta na América na Feira Mundial.     O Laboratório Hasins partiu desse aparato para pesquisar a percepção do  “discurso pelo – Pettern Playbabk “” .  Em 1950, Delatre, Cooper e Liberman estudam através dele a percepção do discurso e começa-se a elaborar as primeiras teorias da Fonoaudiologia, com Fairbanks, em 1954.

Podemos dizer que a família Bell acabou contribuindo indiretamente, tanto para as teorias da produção, como da percepção do discurso.  São dessas teorías que o fonoaudiólogo moderno, quase do final do século, parte para estudar a linguagem patológica.  Alexander Grham Bell, além de inventar o telefone, preocupou-se também com os que não poderiam usá-lo.  Terá sempre um lugar de honra entre os fonoaudioólogos pioneiros dos Estados Unidos.

Travis, Van Riper, Johnson, Winitz e Perkins, estarão semmpre na galeria dos peioneiros das “Speech and Hearing Sciences”na América, pelos seus estudos da gagueira e dos problemas da articulação.

ACONTECIMENTOS CRONOLÓGICOS

Vamos observar cronologicamente a evolução da profissão de Fonoaudiólogo, no sentido de seu crescimento e independência.

1900

É fundada a primeira faculdade de Fonoaudiologia do mundo, na Hungria.

1911

Ë fundada a primeira clínica de Fala na Inglaterra, no Hospital São Bartolomeu.

1913

Outro serviço é fundado no Hospital St. Thomnaz, na Inglaterra.

É fundada, em Londres, a Central School of Speech and Drama, por Elsie Forgety.

1914

Começa a primeira Guerra Mundial.

Serviços Clínicos de Speech Therapy são fundados na Suécia e na Suíça.

São fundados na Nova Zelândia os serviços de Speech Therapy,  no pós-operatóriode cirurgia plástica orofacial.

Apesar de contar com poucos profissionais, a profissão começa a mostrar-se útil na reabilitação dos feridos de guerra com patologia de linguagem.

1916

São fundados dois serviços Clínicos de Speech Therapy na Dinamarca.

É publicado o “Cours de Linguistique General”de F. Saussure, onde estão os fundamanetos científicos modernos do estudo  de linguagem.

1918

É fundada a Ohrenklinik (clínica de audição), na Suíça.

O Hospital de Doenças Nervosas cria um serviço de fala e linguagem, em Londres.

Na Escócia, o West End Hospital for Nervous Diseases abre um curso oficial de Speech Therapy.

Tem lugar, em Haia, o I Congresso Internacional de Lingüística.  Teses immportantes sobre os estudos da  linguagem são propostas.  Esses congressos se repetem periodicamento  de 4 em 4 anos.

1919

As Speech Schools de Hamburgo são mencionadas na revista “Mental Welfere” e consideradas como padrões a serem levados a outros países.

1920

 São criados serviços na Dinamarca, Holanda, França e Canadá.

São criados cursos nas universidades de Colúmbia, Pensilvânia e Wisconsin para biolingüístas.

1922 

Fundado o Departamento da Fala, Voz, Audição na Clínica Otológica de Praga.  Começa a formação regular de profissinais na Checoslováqui.

Funda-se ,  na Universidade Michigan, Estados Unidos a Faculdade de Speech Pathology, englobando o estudo de todas as patologias de voz, fala, linguagem, audição.  É a primeira universidade americana com faculdade de Speech Pathology.

1923

No University College, em Londres, funda-se o Centro de Problemas da Fala, com a contribuição do Departamento de Lingüística e Fonética.

1925

É aberto o primeiro seriviço de Logopedia no Hospital Salpetriere – Paris, por Borel Maisonny.

Fundada a Danish Association of Speech, na Dinamarca.

A American Academy of Speech Correction é fundada na América.  Mudou seu nome, dois anos depois, para American Speech and Hearing Association – ASHA.

1926

Fundado o Círculo de Praga.  É criada a Fonologia como Ciência.

1929

Troubetzkoy e Jakobson começam a publiar textos sobre uma nova teoria fonêmica (em que o fonema tem valor  semiótico e não apenas fisiológico): a Fonética Fisiológica Articulatória.

1930

A Speech Therapy é introduzida na Nova Zelândia.

1931

A Associação Médica suéca reconhece oficilmente a profissão.

1932

Um curso de Speech Therapy é fundaddo no Departamento de Otologia do Rush Medical College, na América.

1933

Fundada a primeira Escola para Surdos na Palestina.

São criados, no Hospital  Infantil de Montreal, serviço de Ortofonia.

1934

É fundada, em Londres, a Association of Teachers of Speech and Drama,  uma organização de pós-graduados.

1935

A British Society of Speech Therapist é  fundada em Londres, filiada a Speech and Drama.  Há um movimento para unificar a formação científica dos profissionais. 

1936

O Departamento de Speech Therapy é fundado na Universidade Witwatersrand, na África do Sul.

Aparece o primero volume do “Journal of Speech  and Hearing Disorders”, órgão científico da classe na América.

Fundado o State Institute for Speech Defectives, na ‘Dinamarca.  Todass as pessoas com problemas de linguagem tem que ter diagnóstico da equipe do Instituto.

1937

As primeiras clínicas de Fonoaudiologia são fundadas na Rússia, nos Hospitais de Doenças Mentais.  Em seguida, 25 cidades adotam esses serviços,   que se ampliam cada vez mais.

Primeira clínicas e serviços nas escolas públicas são fundados no Canadá.

Em Ontário examinam-se crianças com problemas de comportamento e linguagem pelos orthophonestes.

Começa a Segunda Guerra Mundial.

A Fonoaudiologia prestaria enormes serviços aos deficientes da Comunicação Expressiva e também receptiva.

1939

O primeiro curso de Speech Pathology é instituido na Austrália, no Royal Alexandra Hospital.

Dois centros são abertos no Uruguai pela Faculdade de Medicina e pelo Departamento de Saúde.

1940

A especialização profissioal na Escandinávia é feita nos Institutos Aarchus e Hellrup.

Na Rússia, o Speech  Therapist estuda 5 anos na Academia de Ciências  Pedagógicas.

1941

A Speech Pathoilogy and Audiology se ammplia na América, pedindo especialização tanto para crianças como para adultos, para serviços públicos, para particlares, para clínicas nas universidades e para o comitê de Saúde Mental do Governo.

1942

Na inglaterra, a Association of Speech Therapists começa a ter bancs para que examinadores outorguem diplomas, tornando-se independente da British Association of Speech and Drama, voltada para o canto e o teatro.

Na Nova Zelândia cria-se o Teachers Trainning College, em Christchurch, para ampliar o ensino de profissionais da área.

1943

A ASHA fez importantes mudanças na concessão de títulos:

1) Sócio clínico – dado aos que, com grua de baharel ou equivalente, podem exercer a profissão sob supervisão.

2) Sócio profissional – dado aos mestres com grande experiênca clínica  e pós-graduação.

3) Sócio-membro – dado aos eleitos pelos profissionais por contribuição  significante no campo.

4) Associado – dado aos que apoiam a  Associação, embora não qualificado no campo.

1944

é fundada a Autralian Association of Speech Therapist, com orientação britânica e americana.

1945

A Inglaterra reconhece a profissão e um padrão nacional de qulificação profissional é establecido.

1946

A Sprach  Therapy é estabelecida  nas Universidades de Berlim e de Hamburgo.  Depois espalha-se pour outras universidade do país.

Na Faculdade de Pedagogia de Praga é fundado o Instituo de Logopedia. 

Mais tarde, tornou-se  o Departamento de Logopedia, que viria a fazer parte do Instituto Foniátrico de Praga.

Na década de 40 a profissão foi reconhecida na Áustrria, Alemanha, Noruega, Iugoslávia, Nova Zelândia.

1950

A Espanha vê a Logopedia como profissão independente.

Em quase todos as universidades americanas se abrem Departamentos da Fala:

1) Speech Correctionist ou Speech Therapist tem graduação de Bacheralado  - trabalha sob supervisão em escolas e hospitais.

2) Speech Clinicaian ou Speech Pathology and Audiology são os pós-graduados com mestrado ou doutorado,  trabalhando independentemente e possuindo maior ualificação.  Para o doutoramente (PhD) devem apresentar uma tese original de pesquisa.  Há uma vasta revisão nos currículos com  as  novas pesquisas na área de Comunicação.

1956

Fundado o primeiro Curso de Terapia da Palavra no Hospital S. Francisco de Assis – Rio de Janeiro -  Brasil.

1958

Funda-se no Japão o Centro Nacinal de Reabilitação de Surdos, pelo Ministério da Saúde, para reabilitar os deficientes da comunicação.

1960

Funda-se a Asscociação Espanhola de Logopedia e Foniatria.

Cria-se em Portugal o Instituo Médico Pedagógico, anexo a Casa Pia de Belém, para deficientes da comunicação.

1963

Criado no Rio de Janeiro – Brasil, o primeiro Serviço Especializado de Terapia da Palavra, pela Secretaia de Educação,  dentro ds escolas municipais e oficializaado pelo Governo Estadual.

Cria-se a Sociedade Belga de Logopedistas e Foniatras.

Um “Certrificado de Competência  Clínica é exigido pela ASHA, na América a todos os que vão trabvalhar depois de formados com  o bacharelado.

1964

Na África do Sul, na Universidade de Witwatersrand, a grduação é em 4 anos.  É fundada a Speech Clinic Board, para concer o Certificado de Competência Clínica, como na América.

A Universidaade de Estocolmo abre o curso de Speech Therapy.

O Japão fund o Centro Nacionada das Dessordens da Fala eda Audição.

O Canadá funda a Canadian Speech and Hearing Association. Qualificações são exigidas para a inclusão do  Associado, seguindo o modelo americano. 

1965

A Universidade Católica de Roma funda o Departamento de Fala e a Sociedade Italiana de Fonética, Foniatria e Audiologia.

1966

Na Índia  a Universidade de Mysore funda o All Instute of Speech and Hearing, pois estimou-se haver mais de 6 milhões de deficientes da comunicação nesse país, pelas estatísticas oficiais.

1968

Na África do Sul, a Universidade de Pretoria também funda cursos de Speech Therapy.

Na década de 60  a profissão é reconhecida em quase  todos os países desenvolvidos do mundo, menos no Canadá, Egito, Israel, Espanha, Polônia e Portugal.

1969

O Primeiro Congresso de Terapia da Palavra é realizado no Brasil,  no Rio de Janeiro.

DÉCADA DE 70 

A profissão está regulamentada nos 5 continentes do mundo. 

1974

Reconhecimento oficial da primeira Faculdade de Fonoaudiologia – UFSM, RS.]

Datas da Regulamentação ofical da profissão em diversos países: Äustria 1961,  Dinamarca 1965,  Inglaterra 1945,  Filândia  1964,   Hungria 1900,  Noruega 1946,  Polônia l970,  Espanha  1971,  Suécia 1960,  Suíça 1946,  Iuguslávia 1946,  Canadá 1975,  Estado Unidos 1940,  México 1960,  Egito 1975,  Äfrica do Sul 1950,  Índia 1965,  Israel 1970,  Austrália  1953,  Nova Zelândia  1939,  Argentina 1950.

DÉCADA DE 80

Nos Estados Unidos em 1978, faz-se a contagem de 40.000  Spech Pathologists.  Na Venozuela, Uruagia, Chile, Colômnbia, Peru, Equador, Bolívia, Paraguai e nos países da América Central, os profissionais, em geral, se formam na Argentina, no México e nos Estados Unidos, para depois exercerem sua funções em seus respectivos países.  Essa escolha é feita ou pelo nível de estudo, ou pela facilidade da  língua. 

No Brasil, apesar de já existirem diversas Universidades  com Faculdades de Fonoaudiologia, a profissão não foi regulamentada oficialmente ainda, na década de 80.   Mas três Universidades são oficiais: Universidade Federal de Santa Maria – RS,  Escola Paulista de Medician, Universidade de São Paulo.   O CFE  reconhece as seguintes faculdades:  Faculdade Henry Dunant, nas Faculdades Integras Estácio de Sá,  PUC-SP, PUC-Campinas ,  UCP-Petrópolis.  Estão com autoirização o IBMR, a SESRIO, a Universidade do Paraná, a de Fortalexza, e a PUC-Recife.   Está sendo programado o primeiro curso de pós-graduação na especialização  Linguagem Receptiva no D.ª, da PUC – Rio.  Na especialização Audiologia, a PUC-SP  já  realizou alguma pós-graducação.  Alguns fonoaudólogos fazem pós-graduação em lingüística em diversas faculdades brasileiras.

A Lesgislação Brasileira (Lei 5540, arito 18,  de 1968), assim como a Constituição Brsileira de 1969 (tígulo IV, artihgo 175 do parágrafo 4º), dispõem sobre as profissões ainda não regulamentadas, mas que se mostrem necessárias às comunidades, na sua assistência.  Certamente, a criação do do Fonoaudiólogo se enquadra na Constituição do país, e a na lei acima mencionada.  Neste caso, nada impediria que a profissão do fonoaudiólogo fosse regulamenta no Brasil, seguindo uma tendência mundial dos países que a adotaram.  Mas algo impede, infelizmente..  O nosso país de contrates, conservador e criativo ao mesmo tempo, delonga-se  em compreender as vantagens pragmática e o alcance social da profissão, e a condição essecial de preparar bem os  seus profissionais.   A interpretação da Lei 5584m feita pelo CFE através da Resolução 15/76, deixou a classe dos fonoaudiólogos desolada, pois fixava um Currículo Mínimo que os inferiozava aos seus colegas de todo o mundo – que ouvia em Congressos ou liam em livros – e não os preparava para o exercício da profissão.

CONCLUSÃO

Pelo que pudemos sentir, o fonoaudiólogo como profissional se forma no mínimo de 3 anos até  o máximo de 5 anos.  No mundo todo,  sua formação, em média, toma 4 anos.   Procurando tornar-se livre das técnicas dos antigos professores de dicção e elocução, o profissional fonoaudiólogo não quis enveredar numa especialização na área médica ou pedagógica, porque perderia sue caráter terapêutico amplo.  Ao mesmo tempo,  observamos que há ainda uma formação desuniforme em diversos países da Europa, ao contrário da América do Norte (Estados Unidos e Canadá), onde a profissão se uniformizou.   Há  duas grandes organizações internacionais que representam: a  AIALP, de origem européia, e a ASHA, de origem americana.  A primeira ainda mantém alguns foniatras que a dirigem e já há a participação de logopedistas na direção.  A segunda é mantida pelos próprios  Speech Pathologists com Grau de PhD,  mas nem por isso menos radicais.  São severos na concessão de títulos a sócios  e no certificado de Competência Clínica.

Desde os tempos do seu patrono clássico – Demóstenes – podemos dizer que a profissão cresceu.  Hoje é uma realidade incontestável, apesar de todos os  seus percalços.  A Fonoaudiologia é uma ciência que se apoiou inicialmente na “gestalt” que fez de outras ciências contribuidoras.  Nesse final do século XX, caminha independentemente, dentro das ciências da comunicação.   Um país acriditou no alcance social da profissão e investiu na Fonoaudiologia:  os Estados Unidos. Há outro país que não acreditou ainda, nos benefícios sociais que poderia trazer a sua implantação: o Brasil. 

Nos Estados Unidos a associação oficial -  Americam Speech and Hearing Association – que responde pela profissão nacionalmente, exige um Certificado de Competência Clínica  para que o Bacharel em Fonoaudiologia atue profissionalmente,  mesmo depois de formado.   Essa banca é composta por pessoas de renome internacional e nacional que o examinam.   Isso faz com que os profissionais se preparem muito bem, e cada vez melhor, para a prática profissional.  Quem ganhou o crédito com o fato foi a profissão, que é extremamente respeitada no meio médico e educacional.  Foi nesse país que a ciência cresceu em pesquisa e teoria.  Só profissionais do Canadá e da Inglaterra se ombreiam com o nível científico excepcional do fonoaudiólogo americano.  Na maior parte dos países sua formação  é de boa para ótima,  em muitos poucos países sua formação é deficiente.

O fonoaudiólogo brasileiro sabe desses progressos, que , infelizmente, estão ocorrendo em outros países que não o seu.  Conhece o modelo europeu e sabe que foi implantado no Brasil, reduzido, defasado em teoria e centrado em técnicas, muito empobrecidas.  Evidentemente, o  fonoaudiólogo brasileiro não quer que o modelo americano seja aplicado na íntegra, mas desejaria que o CFE fizesse, pelo menos uma  análise desse modelo para estudar se as possibilidades de implantar a profissão no Brasil, partindo daquilo que há de melhor internacionalmente, porém adaptado à nossa cultura e  realidade social.  À primeira vista, pode parecer uma utopia, mas vamos demonstrar que não  se trata de algo impossível, se reorganizarmos os recursos do meio, na seleção de cadeiras apropriadas e de créditos  pertinentes, dentro das universidades brasileiras. 

Sempre houve numa Universidade, faculdades de Psicologia, Medicina ou Letras (Lingüística), o fonoaudiólogo brasileiro poderá estudar, sem ter que criar faculdades especiais para ele. 

Com o aproveitamento dos recursos do meio, o estudante de fonoaudiologia  poderá ter uma boa  formação, com um currículo pleno, a  fim de que trabalhando mais tarde na sua profissão, demonstre tudo que pode dar às comunidades brasileiras nas áreas de voz, fala, linguagem, audição patológicas.  

Desejamos que o exemplo de 27 países do mundo, reconhecendo a profissão, ampliando-a cada vez mais, inspire o CFE nessa decisão a favor de ampliar também a Fonoaudiologia no Brasil, com a licenciatura  plena e com um bom modelo científico a ser estudado pelos fonoaudiólogos brasileiros.   Se a Fonoaudiologia começou como técnica, com dogmas e com explicações metafísicas do seu fenômenos, hoje, fazendo parte das Ciências de Comunicação, pesquisando a comunicação,  patológica   forma seus profissionais como modernos cientistas, estudando as sua próprias teorias que já levantou nesse século XX e as que certamente levantará no século XXI.   

Finalmente a Patologia da Linguagem está sendo compreendida,  nesse final de século, como  um fenômeno bio-psíco-social complexo.  A Linguagem patológica é uma criação do Homem, estranho ser pensante e dialógico, cujo anti-diálogo a Fonoaudiologia  busca compreender filosoficamente, cuja 

anti-comunicação busca explicar cientificamente.
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